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Resumo: A espiritualidade e a religiosidade negra constituem sistemas simbólicos que 

articulam corpo, ancestralidade, comunidade e sagrado como dimensões inseparáveis da 

existência. Nas tradições afrodiaspóricas, como Candomblé, Umbanda e práticas de matriz 

bantu, o corpo é veículo de expressão espiritual, memória coletiva e comunicação com os 

ancestrais (Viegas, 2024; 2025). Nesse sentido, a psicanálise de Françoise Dolto (1985/2005), 

ao compreender o corpo como linguagem e a subjetividade entrelaçada às transmissões 

simbólicas transgeracionais, oferece uma perspectiva fecunda para analisar essas práticas. A 

aproximação entre esses campos permite compreender como a religiosidade/espiritualidade 

negra atua na constituição psíquica, na elaboração do trauma histórico e na afirmação 

identitária do sujeito negro. Contudo, o objetivo deste trabalho é discutir como os conceitos 

de Françoise Dolto — especialmente o corpo falante, simbolização e transmissão psíquica — 

contribuem para compreender a espiritualidade e a religiosidade negra como dispositivos de 

subjetivação, cura, resistência e reconstrução histórica. Dolto (1984/2012) afirma que o corpo 

é o primeiro mediador da linguagem e que nele se inscrevem marcas afetivas, culturais e 

históricas. Nas tradições negras, essa concepção encontra forte ressonância: o corpo é 

protagonista nos rituais, danças, cantos, oferendas e no transe, funcionando como meio de 

comunicação com o sagrado e com a ancestralidade. Essa centralidade corporal dialoga 

diretamente com a noção doltoniana de que o sujeito se expressa antes da fala, por meio de 

gestos e sensações carregados de significado. A ancestralidade, elemento estruturante da 

religiosidade negra, também se articula com a ideia de transmissão psíquica defendida por 

Dolto (1995/2010;1996/2010). O culto aos ancestrais pode ser compreendido como prática 

que reinscreve o sujeito em uma linhagem simbólica, oferecendo continuidade, pertencimento 

e elaboração das feridas deixadas pelo racismo. Os terreiros, por sua vez, podem funcionar 

como espaços de acolhimento, reorganização psíquica e reconhecimento. Neles, o sujeito é 

nomeado, visto e reintegrado à comunidade. O nome “ritual” — ou nome de santo — opera 

como novo significante que reposiciona o sujeito dentro de um sistema de sentido, 

fortalecendo sua identidade e sua história. A leitura da espiritualidade e da religiosidade negra 

a partir da psicanálise de Françoise Dolto evidencia que essas práticas ultrapassam o campo 

religioso e atuam como potentes dispositivos de subjetivação, resistência e reparação. Elas 

restauram o valor simbólico do corpo, fortalecem vínculos comunitários e oferecem meios de 

elaboração das marcas históricas do racismo. Assim, a articulação entre Dolto e as práticas 

afrodiaspóricas amplia a compreensão de como o sagrado participa da construção de 

identidades, da cura psíquica e da afirmação da existência do sujeito negro. 
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